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Eixo Temático: Interdisciplinaridade no enfrentamento a COVID-19
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RESUMO
INTRODUÇÃO: O coronavírus pertence a uma família de vírus com superfície semelhante a uma coroa, pode causar desde simples resfriados a infecções agudas e sistêmicas, nos casos graves. Ao final do ano 2019, começou a repercutir indagações sobre as taxas de transmissibilidade e infecção desse novo agente (SARS-CoV-2), paralelo a isso os casos cresciam exponencialmente; acarretando colapsos nos sistemas de saúde¹. Entre os estudos, há uma premente necessidade de conhecer os grupos vulneráveis, como os que possuem comorbidades cardiovasculares e/ou doenças de base. OBJETIVO: Analisar as comorbidades que sobressaem ao serem analisadas quando decorrentes do covid-19; na cidade de São Luís, capital do Maranhão. MATERIAL E MÉTODO: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, com abordagem quantitativa. O procedimento de buscas foi realizado, na data de 26 de junho do ano 2020, buscando informações sobre o número de óbitos e suas comorbidades prevalentes durante o período de covid-19, sendo disponibilizados por meio de boletins diários disponíveis pela Secretaria de Saúde do Estado do Maranhão (SES), no site do no site do portal da transparência. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estudos já sugerem aumento da gravidade do caso e mortalidade em pacientes com fatores de risco cardiovasculares pré-existentes². Contudo, ainda sendo necessário esclarecer se em decorrência de maior susceptibilidade ou menor capacidade de recuperação. Sendo assim, os dados encontrados afirmam essas premissas, com 87% dos indivíduos que foram a óbitos apresentando alguma comorbidade, sendo que há uma prevalência dos casos de diabetes e hipertensão arterial; de maior ocorrência os casos de hipertensão (1058), seguido por casos de diabetes (75). Vale ressaltar, os indivíduos analisados poderiam estar com associação de comorbidades³. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constatando-se um significativo impacto na prevalência das doenças crônicas, na maioria das vezes preveníveis, como diabetes e hipertensão nos casos de óbitos por covid-19, há uma premente necessidade que os profissionais, em conjunto com o paciente, reavaliem e retirem os hábitos que ocasionam tais mazelas, por exemplo, sedentarismo, dietas hipersódicas, consumo inadequado de açúcares. 
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